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“PARTE OFFICIA 


0 Diario do Governo de 15 contem : 

— A lista geral dos deputados eleitos no 
continente do reino para. a legislstura que ha 
de começar em 1857. 

— Um decreto cercando uma cadeira de 
instrueção primaria na freguezia de S. Mamede 
de Villa Marin, concelho de Mezão-írio. 

—. A indicação de que por decreto de 4 
do; passado foi nomeado vogal do concelho sn- 
perior d'instrucção publica o Dr. Roque Joa- 
quim Fernandes Thomaz — de que em 12 foi 
nomeado director da Eschola Medico-Cirurgica 
de Lisboa o Jente José Lourenço da Luz — e 
de que em 25 foi nomeado lento proprietario 
da 8.º cadeira da mesma eschola o Dr. Joa- 
quim Pedro d'Abranches  Bisarro 

— Uma. portaria determinando que a com- 


missão dus trabalhos geodesiços, se fique deno- | 


minando Direcção geral dus trabalhos geordesi 
«os, chorographicos e hydrographicos do remo, 
e tomando varias providencias sobre a sua or 
ganisação. 

— Um decreto fazendo applicaveis aos Jen- 
tes da eschula malhematica de Goa as disposi- 
ções do decreto de AL de Janeiro de 1837. 

— Outro approvando a portaria do gover- 
nador geral da India, que proibiu as apostas 
que se usavam em Din por vecasião da chega- 
da dos navios. 

— Outro regulando a antiguidade ca col 
locação dos juizes de direito das províncias ul- 
tramarinas. - 

— Outro creando mais um logar de juiz 
na relação de Goa 

-— E o resumo do activo e passivo do ban- 
co Commercial do Porto, que publicaremos na 
integra, 

————— ——usm—— 


PORTO 47 DE DEZEMBRO. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


A casa da Alfandega do Porto offerece 
um friste espectaculo que só de per si 
mostra bem o atraso em que se acham 
ainda as nossas cousas de primeira e im- 
mediata necessidade.  Entrando-se nella 
não se dirá - que se visita uma Reparti- 


cão Fiscal, mas um grande barracão | 


apropriado para o estabelecimento de uma 
albergaria, e alfandega lem apenas o 
nome : na essencia é um famoso casarão 
onde: a incommodidade joga a partida 
com a indecencia. 


| Tem-se succedido planos a planos, pro- 
jeetos a projectos paraço mlioramento do 
edificio Lanto em contacto com o grande 
movimento mercantil da Praça; mas a boa 
| hora ainda não lhe chegára, continuando 
a conservar a puresa dos tectos, paredes 
ca maior parte dos repartimentos que Y 
ram effectuar o tratado de Methywen. 
Deste abandono são consequencia os 


tenção. 
y 


'-da casa incommóda sobremaneira não só 
aos concorrentes mas aos empregados. ás 
' fazendas acham-se dessiminadas aqui e 
all por armazens a distancias inconve- 


7 | nientes não só para o regular andamento de 


arrecadação e despacho, mas ainda para 
inspecção e vigilancia immediata do chefe, 

Prova evidente desta verdade acaba 
de dal-a a Repartição no seu ultimo an- 
nuncio desles dias. Os commerciantes que 


sarellos são prevenidos para despachal-as 
quanto antes, pois que a Alfandega não 
responderá por qualquer avaria que por 
| ventura oceasione a eventualidade de uma 
(cheia no' Douro: 

[A casa fiscal tem 


razão em querer 
| salvar-se de qualquer responsabilidade 


N 


perante a boa justiça 
que não. Quem recebe debaixo da sua 
guarda objectos de outrem e para segu- 
rança de seu credito sobre esses objectos, 


cebera: Os riscos correm por sua conta. 
Se não tem logar proprio para guardal-os 
tenha-o, já que a lei não obriga a praso 
determinado o despacho. 

Nem porque se trata de uma obrigação 
por parte do governo póde elle estar em 
| posição de dispensar-se della, nos 
| livre que tal doutrina chegasse nem se quer 
"a conceber-se, quanto mais a levar-se im- 
| punemente à pratica. 


Deos 
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ANNUNCIOS DE SANIDA DE N cada 


Sabemos que a posição da casa fiscal | 
é dificil, e que quem a dirige se vê for-| 
cado a medidas que alias; lhe repugoam, 
ndo infrucliferos Lodos os exforços em-| 
pregados para que estes confliclos acabem, | 
por providencias que tendam ao estabele- 
cimento de uma alfandega essuas deper-| 
dencias que coloquem o expediente no | 
estado de não haver violencia ao com- 


inconvenientes que se presenceam, o qual | mercio. 
mais saliente c digno de notar-se, que |" 
envergonhando a cidade mostram o, des- | Jencia indubitavelmente se dá com a me-| 
leixo governativo que por tanto tempo ha | dida ordenada, entrando para. nós muito | 
| 
| 


Mas sabemos igualmente que tal vio-| 


despresado objecto tão merecedor de at- | em duvida se ella póde legalmente obri- 


| gar, alliviando a Repartição da responsa- 


A arrecadação das mercadorias não | bilidade pela avaria, se uma vez ella se 
| póde fazer-se devidamente. O expediente chegar a vêr, 


tenham mercadorias nos armazens de Mas- 


mas poderá ser-lhe admiltida essa des 
Cremos piamente | 


j ai | cal sejam remediadas. E suppomos que o 
tem obrigação de reslituil-os como os re- | 


O commercio vive da liberdade ; tudo 
o que tender à opprimilo & acabar com 
(elle. Não póde comtudo elle eximir-se d 
qualquer excepção que as circumstancias 
|extraordinarias exijam, mas é custoso, que | 
(essa excepção seja estabdecida pelos des- | 
| cuidos da administração publica, que alias | 
lhe deve todo o favor e protecção pelo | 
| poderoso auxilio que delle recebe. | 
| Desculpamos a medida da Alfandega, | 
mas lamentamos a necessidade em que ella | 
se vê de tornar patente a falta de cuida- 
do governativo que por lantos annos tem | 
no esquecimento uma Repartição na qual 
o commercio das provincias do norte faz | 
entrar uma das mais avultadas verbas da | 
receita publica. 

Não perdemos por lanto a occasião de | 
pedir ao digno chefe da Alfandega acon-| 
tinuação dos' seus bons officios perante o 


| governo, reclamando para que ao menos 


salientes necessidades da casa fis- 


jas ma 


governo não será surdo ás reclamações de 
tão notavel justiça. O commercio do Por- 
to tem jus a que se lhe não tolha por 
modo algum-o favoravel desenvolvimento 
em que vai caminhando. As commodida- 


[des de uma boa alfandega entrarão por 
certo n'uma das cousas precisas para o ca- 


minhar progressivo da mercancia do Porto. 


| Muitos ame 


Ca DE FERRO DO ILLINOIS NOS 


ESTADOS-UNIDOS. 


Estar as varias emprezas devidas an an- 
dacioso genio dos americanos, uma daquellas , 
que se annuncia com a certeza d'oma prospe- 
ridade espantosa, é seguramento a feitura do 
caminho de ro do Elinois. A primeira idea 
deste caminho renionta ao anno de 1850. — 
anos animados daquelle espirito 
de empreza, proprio deste paiz, e que não co- 
nhece obstaculos, conceberam a idea de cons- 
truir win caminho de ferro partindo de Chicago, 


MINHOS 


fecindo terminar ao confluente do Obio e da 


Mississipi, em um ponto, em que a navegação 
nada tem a sofrer das neves, nem da falta do 
agaa. Chicago é uma cidade de Michigan, que 
conta apenas 20 annos d'existencia, e cnh po- 
pulação já bojo chega a 40,000 habitantes. 

O" caminho a construir não tery menos de 
600 milhas (1,278 Kilometros). o paiz quo ella 
percorre se compõe especialmente de prados , 
pertença do governo dos Estados-Unidos, qua 
então 05: vendia pelo modico preço de | dol- 
lar e 25 centimos por geira (Acre). O governo 


(den o seu appoio a esta vasta empreza, 0 con- 


cedeu á companhia 2,650.0)0 acres de terreno, 
isto é, 3,800 neres por milha do caminho dy 
ferro a construir. 

Porte com tal auxílio, a companhia orga- 
nisou-se e fez uma emissão d'acções até á con- 
correncia de 2 milhões de dollars , dos quase 
apenas exigiu uma diminuta entrada para come- 
co dos trabalhos. Depois cuidou dos meios do 
realisar o capital suficiente para a construcção 
da linha: ferrea; confeccionou uma estatistica 
para demonstrar ao publico a prosperidade , 
que viriam a adquiric os Estados do Oeste, o 
o augimento do valor de que eram susceptíveis 
as terras destas regiões, logo que a linha ferrea 
as tornasse de) facil secesso, E 

Segundo os calculos comparativos com ou- 
tras emprezas semelhantes concluia-so , que so 
podiam avaluar as Lerras concedidas pelo go- 
verno 4 companhia a 6 dollars 30 cents o acre. 
Esta avaluação apresentava para os 2,65:00) 
acres uma somma de 17 milhões de dollars ; 
isto é a totalidade da despeza a fazer com a 
construeção do caminho de ferro, 

A companhia enviou à Londres nm agen- 
te encarregado de arranjar os 17 milhões de 
dollars contra obrigações da companhia, que 
tenham hypotheca não só sobre o lerreno cou- 
cedido á companhia, mas sobre o caminho que 


ella bia construir Estas obrigações paga- 
veis em 1875. Calculou-se que a este Lompu o 
valor de cada acre de terra não seria de me- 


nos de 15 dollars, e que assim a companhia, 
depois de fer pago as suas obrigações, ollere- 


[ecria de mais aos seus accionistas a proprieda- 


de liquida do caminho do ferro, e o excedon- 
to consideravel do capital proveniente da venda 


VARIEDADES. 


A MODA DAS FLORES. 
(Conclusão — do ntmero 287.) 


A moda voltou-se tambem para o ranun - 
enlo ,*trazido em 1580 do Levante para a Eu- 
ropa e cuja coltura inteligente fez que produ- 
se flores mais bellas e mais perfeitas. Em 
1629 conheciam-se já 10 variedades ; em 1665 
mais de 20, alguns annos depois se scbavam 
já muntos centenares delles Nesta mesniz epo 
cha se trouxe do Oriente uma Tor que tinha 
grandes analogias comi o rananculo (a anemo- 
na, Conitudo estas fores jámais chegaram a 
preços subidos o que tornou facil para todos 
a sua aquisição e posse. 

Até aos fins do seculo XVII, o favor pu- 
blico declarou-se pelos jacintos, e com ra 
n nosso modo de ver; por quo esta flor me 
rece, debaixo do tudos os sentidos, a preferen 
cia sobra as tulipas. Por muito tempo us ja- 
cintos dividiram à gosto” dos affeiçaados ás fe 
res com às tilipas us ranwnci'os e às anemo 
nas; porem hos principios do “socal6 XVII, 
Pietro Vorhelm conseguiu produzir os pritheiros 
jacintos dôbrídos , 4os quaes 66 segurriat ou- 


A França, a Alemanha, a Inglaerra e 
outros paizes seguiram estas mudas desde o 
momento em que o preço das cebollas na Hol- 
landa baixou a uma ta 


jardins consistia nas flores que” acabamos de 
enumerar. As cebolas foram todas importadas 
de Hollanda, ou por que não se soubesse en- 
138 0 modo de as cultivar, ou por que o 
térreno não fusse tão lavoravel como o de lar- 
tem. 

Por consequenciaç a Iolanda manteve pre- 
| ços bastante altos alé “0 mumento env que 
os jardineiros de Berhno cotiseguiram, por meio 
dum immeénso desenvolvimento da for, jacin- 
tos para prover toda a Aliemanha, Depois dos 
ultimos (dez “nnnos, tolas estas “plantas temsi- 
do singulirmente deseuidadas; só os jncintos 
| permaneceram conservando o favor. Cultivam- 
[se principalmente em vasos para fazel-us  Mo- 
rescer: mo mverno. 

Nos principios do seculo XVII a mnda se 
apoderou dos cravos e das orelhas d'urso (primula 
Faurieata,) Este capricho darou nr séenio inteiro 
| sem que os affeiçoados tivessem pensado fixar a sua 
Lista uma maltidão doutras fores pAwinenos Lão 
fórimosns. “A “patria do eravo nao 6 “bem cor 
inltectda E provavel" ques tina sum origem das 
mohtántas da Europa meridional. “E'cterto cóm 


principios deste secnlo o principal adorno dos 


) 


a moderada, o até os |se do favor popular, 


| 
| 


| sen desenho e suas formas, e so dedicaram tão 


tas se cansavam das flores cultivadas por meio de 
cebolas de Holanda: Un catalogo inglez' de 1702 
enumera 360 especies de cravos. Já em pos- 
o cravo foi apreciado 
munito mais quando a sua culturas inteligente | 
permitiu produzir flores mais formozas e mais | 
s | 
Esta cultura sobre tudo levou-se ao ulti- | 
mo extremo em Flandres, Barbante e Hainault, 
e d'aquicasmais formozas especies se derrama- | 
ram por todaca Europa. Deu-se tal importan- | 
cia esta Dor que se escreveram até 1820 cen- | 
tenares de livros sobre os cravos: (3) Esta- 
beleceram-se systemas furmaes sobre'sas cores; 


rigorosamentela observar estas leiscarbitrarias, 
quevaté retiraram das coleções, quando não en- 
travam nos sistemas aimitudos 
O gusto pelos cravos se espalhou muito | 
mais que “o das entras flores, porque essa flor | 
é a Primeira do estio, e a que dura mais tem-| 
po; alem disso, o cravo pode: cultivar-se aum | 
vaso, e por conseguinte tambem na casa do 
pobre. Porem quando em consequencia das vi-| 
agensdos botanicos se augmentou continuamen- | 
te o numero das fores novas, a paixão pelos 
eravos se perden cada vez mais, o já desde | 
18204 1830 as bãas coleções ernm' raras. 
10005Pjardineiros!Mosistas: de nossos dins dis- 


tros dê muitas cores “diferentes * e etitão “os | tido)“ que vhrias* esputies) des eravio eram “e? | prezam as cravos mais do “que deviats, evagora 


jotintos tvernor a preferenciy sobrE ás“oatras 
Nores, pagando-se em seus primviros ltmpos 
por, varias especies até à quantis de 2,000 Do 
rins. 

Produziram-se centenares de variedades, 
e'as cebolas baixarama um preço tão intimo, 
que permitiu coltivalas nos jardins. Comto- 


do , ,as melhores variedades desta for, per-|s Luiz foi quo trouxe de Tunis, om 1370, o cravo | 1660 preceitos para o cultivo dos mais formozos | m 


manetêram sempre mais caras que as tulipas. 


nihetidas o estimadas vi burpocai exvaltaria é 
atada talvez antes desta Copia (3) 


| 


.s 


Ui estalogo de 1629 indica já 20 varios | 


de moda até o se 


| ç 
| dades; porém o eravo não chego a ser Mor | brel Oultivam se sobre tudwmas esmareas riono | ada 
| do XVI, quando os floris- | tanhosas, “e nas porbaçães industries: Eneoh'= | 


eneomtramisenitoprandes jardins) onde em vão 
e Duseakin ama esó destns Dores, Em comipeno 
mov pormámeeormn enisâmid a alegrim do por 


$ 


(2). Se se deve dar credito á Beigica horticola 


dos jordins da Europa. 


3) O grande Condé publicou por si mesmo em 
g Pp! 


eravos. 


tram 


se muitos nas cercanias e ruas do Verviens 


)'na Belgica, de Poisley na Inglaterra e nou- 
tros sítios da Alemanha e Suissa. 
Quando o mineiro abaadosa as sombrias 


profundidades da terra; quando o obreiro des- 
estisa por um instante de sea lrabalho para res- 
pirar aum ar mais puro á janella , so rege 
com a belleza e perfame de suas fores, e tra- 
ta de adornar sua janella com ellas, tanto quan- 
to lhe é possivel, 

Como nestes nltimos annos se tem conse- 
guido fazer forecer o eravo, ainda no inver- 
no, esta flor vai volvendo a adquirir favor, o 
alguns jardmeiros se oceupam assiduamente da 
sua cultura. 

A moila apoderon-se ighalmente da orelha 
d'wrso (Primula auricula) ta Mor que veio 


Lios Alpes, foi desde o secnlo XVI. cultivada 
nos jardins. onde se criaram especies variadas, 
existindo já em 1620 mais do 20, Esta Mor 


não tardon a adquirir o mais sho grau de eul- 
tura qus lins do seculo último é no principio 
deste. A orelha d'urso possue tambem suait- 
teratura particular, o se lhe dava, como sucee- 
dia ao cravo, uma importancia mui grande na 
forma, nos matizes e na côr. Comtudo, a ore- 
lha d'urso não se valgarison tanto como o era- 
não senilo sei duvida a cultura da pri- 
meira Iicrativa e mais dileil. 

Entro o grande numera de Mores da mo- 
m njssos tempos, devemos citar em pri- 
3 fugar a dabilia A planta originaria da 
foras Simples Wu encarnado elaro, foi envi- 
o Mexito eh 1789! ao “director do jardim 


vio, 


lã é 


am 


T o rr 

7 Av gaixdocpeloscéravos se estende até Li- 
ege, Spa, e ás) Ardenas Culuva se aqui principal- 
ente uma especie muito pequena. tão fecionada, que 
mui frequente ver mois de 200 flores num só pé. 


ê 


2. 


das terras, capital consideravel, e tudo istose; 
faria s 
mais um am 


dollar. 


A mâneira Clara e exagla, com que estes [ain 


enlculos foram apresentados ao publico contri- 
buiu muito par a emissão facil de uma quan 
tulade de obrigações suficiente para assegurar 
q successo da empreza. — Uma secção deste ca- 
minho já está concluida, e os factos justificam 
a» conjecturas dos aulhores do projecto. 

Da quantidade das terras concedidas à 
companhia pelo Estado do Tlinois, para ajuda 
do caminho de ferro central, não resta, diz um 
jornal de Chicago, para vender senão 2 milh 
mueros, e tomando por base as vendas até 
agora eflectuadas, o preço total destas terras 
sobe a perto de 45:000:000 de dollars, q com 
o lempo esta empreza será a mais feliz em- 
preza deste seculo. 

O correspondente do «London Times», diz 
que as receitas. deste caminho se elevaram no 
mez de Janeiro a 135,000 dullacs, em quanto 
que as do mesmo mez, do anno precedente ape- 
nas tinham sido de 37;000  Deve-sa (acrescen- 
ta elle) considerar este resultado como excessi- 
vamente favoravel; além disso o producto da 
venda das Lerras no mesmo mez se elevou a 
175,000 dollars sobre um preço medio. do 15 
dollars por acre. 

Pelo quo se vê que os financeiros amo- 
ricanos não se enganaram pos seus calculos , 
e que esta colossal empreza , na verdade bem 
concebida, e energicamente executada ulferece- 
rá em poucos annos por lucros — 1.º um ca- 
minho de ferro de 690 milhas de extensão. 2.º 
Demais um enorme capital. Os europeus*porta- 
dores de obrigações podem fazer a comparaçã 
entro as cotaç 1831 6 05 resultuios d 
4855. 0 Estado do Uilinois recebe 7 por cento 
sobre as receitas feitas pela companhia um re- 
muneração dos privilegios que lhe conceden. 

Se agora lançarmos os ulhos sobre o fu- 
turo deste caminho de ferro ve-se que elle prr- 
corre em quasi toda a sua extensão mm paiz fer- 


ul susceptivel de produzir toda a especie de 
erãos. Apenas está vendida uma porção de ter 
ra, logo aquele, que a vecupa (orn o sem 


contingente (a) do caminho de ferro, e o nus 
mero destes freguezes será enorme em poucos 
aunnos. Quanto nos viajantes elles podem hir por 
via de Nuva-York 4 Nova-Orleães em 4 
e é incantestavel, que esta via em pouco 
tempo será a grande artevia do Oeste, 


Extrahido por J, 4. d'Oliveira. 


— > — meme 


LISBOA 15 DE DEZEMBRO. 


(Correspondencia part. do Commerciodo Porto 


Nora sr outra vez certa agitação nas re- 
giões politicas. Fulla se em reuniões, e em pla- 
nos de congraçamento das doas parcialidades 
pr istas, apontando se circunstancias que 
tudicam que alguma cousa se projecta neste 
sentido 

O «Commercio» leva a 
fica né ao escrupulo, e pr 


sua abstenção poli 
-nos ie ser mais 


explícitos nestes assumplus. Limitamo-nos pois | 


a fazer simples indicações , visto que nos não 
à peravitudo fallar mais claramente. 

O paquete inglez da carreira transallantica 
que devia chegar agui antes hontem , ainda 
uão apparecen, pelo menos até á hora em que 
revemos. Esta falta começa a cansar inq 
“tação, Já hontem se dizia que o vapor linha 
arribado a Vigo com grande avaria ; mas, que 


(a) Contingente em mercadorias. 


=D 


que os aecionistas desembolçassem | cial a tal respeito. 


excellente , 


| rectores da «Patria». 
| sum que nos indicaram, parece que a compa- 


O comercio DO PORTO 


s saibamos, não ha cipação alguma oie! 


“O governo cóntinoa indefeso, quer dizer, 
da não appsreceu q «Opinião». Dizia-se bons 
tem, que sobrevindo dillerenças sobre a/orga- 
nisação da redacção, era isto a causa de relar- 
damento. 

Nada appareceu hontem por parte do juiz 
Geraldes Quelhas, que contrariasse o que a res- 
peito do deposito da filha do Conde de Torre 
Bella publicou a «Civiisação», 

Segundo “infurmações que nos deram, a 
companhia organisada para a publicação do «Dia- 
rio do Commercio Portuguezo, tomou uma de= 
liberação, que nos parece ponco acertada. 

Dissera-se primitivamente que o «Dia 
começaria a publicar-sesem previamente pedir 
assignaluras, porque era este 0 mudo de mos- 
trar que a empreza dispunha de fundos sulli 
cientes, e do jornal merecer acceitação do paz 
e principalmente da classe coninercial portu- 
gueza e brazileira 

Deste autuito, porém, 
muito avisada é que seguramente viria à pro- 
duzir bons resultados, dizem-nos, que a empre- 
za se deímudou, e que vai mandar agentes para 
as ilhas, e para o Brazil. 

Pode ser que o exito deste projecto seja 
mas não cremos, porque vemos 
misto o pensamento que presidiu á vrganisação 
da «Patria», que realmente não deixou muito 
acreditada memoria de taes amprezas 

Nao mos souberam «dizer quem a compa- 
obia manda para as ilhas. Av Brazil pa 
que vai q sor. Bordallo. Não auguramos mt 
to da sua viagem , porque elle for um dos di- 
ao Porto vue a pes- 


que julgamos era 


ubia foz uma escolha desgraçada. 

Enzemos todas estas ubservações:, porque 
desejamos ver desenvolver-se a nossa Wuprensa, 
e que ella se organise de modo que possa 
por-se a par da estrangeira. 

A empreza dP «Diario do Commercio» po- 
lerá consegui-lo, se andar com pradencia e 
tino, com o que verdadeiramente folgaremos. 

Hontem não livemos correio senão de Corm- 
bra para cá. O do Porto não chegou alli à 
tempo de vir na mala posta, 

O governo delferiu á representação, dos ac- 

a Companhia União Commercial Bo- 
nança, uindo dos estatutos da mesima com- 
panbhia o $ 3º do artigo 8.º pela conveniencia 
de facilitar por meio dessa concessão o poder 
harmonisar aquelle estabelecimento com as 
acluaes necessidades. do comercio e industria. 

No boletim afficial dos preços correntes de 
fundos publicos vem cotadas as aeções do ban- 
co mercantil portuense de 594000 a 608000 
reis, sendo o desembulso por acção SOgO090 rs. 

Desde o dia 8 ató 13 0 cambio sobre o 
Porto a 8 d. v. foi de meio por cento. 

Parece que a nossa marinha de guerra vai 
ser aúgmentada Diz-se que pelo minislerio com- 
petente foram encomendados em Inglaterra 
duas fragatas e dous avisos a vapor. 

E, ficando os leitores na vspectativa de 
verem chegar este importante refu á nossa 
esquadra, deem-se por satisfeitos, que hoje não 
temos mais que lhes contar. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros. O vapor «Vesuvio» sahiu 
hontem para Lisbor ds 3 horas da tarde 


x 


| conduzindo 26 passageiros, 90 presos, 35 pra- 


ças e 12 mulheres. 


u 
é Alves Chad 
cin — João Maria” Rodart 
Lemos e sua esposa — Miguel Augusto Ariz — 
Wenceslan Fermino da Silva — Eduardo Ferrei- 
ra Pinto Basto — José Mendes Ribeiro — West 
= Giraldo José Braameamp, 5 pessvas de fa 
milia — Antonio Rodrigues dos Santos e Alimei- 
das 4 pessoas de familia — Manoel Luiz Ma 
chado — Domingas Barbosa de Brito — Jnsé-Ma 
ria Pereira Rebello — Do Margarida Francis 


dro Geraldo Felgueiras, uma filha — Belelnor 
sá da Cunha — donquim Pereira Ayres Reis 
— Loiz Maria Loupe — João Baptista Porteira 
Rebello e familia — Po Mo Kreibig — Angos! 
Cezar de Mattos — Francisco José dos Santos 
Ferraz — Manoel José da Silva — Augusto de 
Eacia — Jeronymo Jacinto «UA 
Domingos Lombardi — Pedro Suriano. 

— Vapores. 
que bontem sabiratm a nossa barra, como dis- 
| semos, mas sim quatro, seúdo os dous inglezes 
« 
el usilanias é «Vesuvioa, 
nho» não sabiu. 

—— Paquetes. 
já estava dando cuidado pela demora, (olizmen- 
te desta vez não teve prego. Montear pouco 
depuis das 2 horas ta tarde eutrow no Tejo, 
A malha chegou hoje de Vigo. 

Tambem bontem pelas 2 horas da tarde en- 
tou no Tejo o paquete inglez «Avon» da car- 
reira do Brazil, procedevte du S 

— Vapor Lyonnais: Ma muticias de 
York de 23 de Novembro que anunciam que 
“ vapor «Marion» mandado em procura das lan- 
ais, em que tinham embarcado 
os naulragos, não linha encontrado vestigios al- 
guns dellas 

— Diminuição no desconto. Nulticias de 
Londres de 4 do corrente dizem o seguinte so- 
bre a diminuição no pr dos descontos, que 
desceu de 7a 6 e meio por cento: 

« 4 sessão -dos directores do banco de In- 
glaterra prolongou-se mais do que 0 costume 
e terminou, como ba muitos dias se linha es- 
palhado, pela reducção da taxa do desconto à 
6 e meio por 100, sem distneção de pra 

« Parece que alguos dos membros do con- 
selho do banco queriam ainda esperar a sentra- 
na proxima antes de se Lomar esta metida 
Mas a maioria se pronunciou, por uma, reduc- 
ção imediata, dizendo que a situação dos 
cados monetarios do contmente tinha sensivel- 
mente melhorado. 

« Com effeito, assegura-se na nossa praça 
que a situação do cabedal metalico em cai- 
xa do banco de França tem melhorado. d'uma 
maneira motavel depois do ultimo balancete e 
se este melhoramento contitinar, não será tn- 
possivel que sem proximo balancete, que será 
quinta: feira 12 deste mez, verilique sabre o 


U vapor imgloz «Mi- 


metal em caixa do mez ultimo tun augmento 
e 70 anilhões de francos. 
se tambem que à procura de 


dinheiro para a China tinha deminmido e que 
o dinheiro enviado era principalmente destina- 
do ás nossas possessões das Indias. 

« De resto a reducção do desconto era es- 
perada ha muitos dias ; assim produziu pouco 
elfeito na nossa bolça. » 

— Fundos inglezes, O mercado de fun- 
dos tem melhorado na Inglaterra, segundo es 
noticias que nos trouxe o paquete e apresen 
tava tendencias para continuar a melhorar, Os 


— —— eme eee mem 


Rocha — Francisco José de Sunsa Neiva — Pe- | 


da — José | 


Não foram cinco os vapores | 
cebantey e «Vestar, eus dous portuguezes | 


O paquete do norte, que, 


FELÍCIO Tv > SEreaaao e E o aee GR SEDE o nn 


esc 0RIMUR 
tavam o 94 vos a 95 e 
“danheiro e a ilavos à 


LX ida é de: tomada 
Paio iminuir onto de 
e meio. era pro- 

ido o balance! co de ln- 


e estabelecimento era pros- 
pero, e esperava-se que mão tardaria muito que 
alle fizesse uma nova redacção no desconto, 

| Arribadas. Por participação do snr. 
| Pelgueira, encarregado do consulado portáguez 
Cem Vigo, dirigida d Associação Commercial 
desta praça, consta haverem entrado aribados 
naquele porto no dra 11, do corrente as seguintes 
embarcações : 


| Bar olina» procedente da 
com destino ao Porto , com carga d 
couros. JLLH HeTr! ti ] 

Hiate «Diligente» de Lisboa para o Porto 
com barro, sabão e arroz. 

O mesmo snr. Felgueiras participomque o 
vice-consul portuguez em Muros lhe fez saber 
que'no dia 6 entrárv naquelle “portó o hiate 
«Aveirense» e am palhaboteç cujo none igno- 
rava, que com a força do temporal: havegára 
pelo rio acima; mas” que “havia toóthado tod 
as providencias parasocearrer aquele palhabote. 

— Necrotogio.  Pellecen em Lisboa o snr. 
Barão de Palos irmão des sur João Baplista 
Ribeiro director da Academia Polytechmes: des- 
ta cidade. 

— Boletim dilltante. No thentro italiano 

de Pariz está em seena o «Trovador» de Verdi. 
eo que é notavel é que nelle representam al- 
tergadamente as doas primas-donnas Sielfenons 
» Prezzolimi nó papel de Leonor. Esta várie- 
dade dá maivr interesse no espectacolo. 
Esta a opera vai cantar-se em 
francez no teatro da Grande Opera, Está se 
do eúsaiada pulo proprio Verdi, e a primeira 
representação deverá ter lagar nos princípios de 
Janeiroo Entre varias cousas que Verdi julgou 
necessarias para a scena franceza , compoz ex. 
pressamente uma nova romanza para” a con- 
tralto Borghi-Mamo 

= Um periulico de Pariz falando sobre 
a primeira represectação (na presetité estação, 
da «Lucrecia Bargia no theatro italiano daquel- 


Marantão 
ilgudao e 


mesa 


Faceapital, diz o seguinte ; 


«O pablico assistin no ensaio geral da 
«luerecia Bargino pós um »s admitir 
como primeira rep: o uma recila em que 
os musicos Ta orehestra não linham Os papeis 
eotrentes nem o director. os podia pôr em or- 
dem. Mario cantou ametade da opera, permit- 
lindo-se as mimores liberdades, com as mãos 
nos balsos, + só lhe faliasa ter o palito na boe- 
ca. A Stelenove, opprimida por uma lerrivel 
nevealeio, luto comesmateque a atormentavo, 
e para que tudo fosse completo, houve na dis- 
tribuição dis Segundos papeis a musma amavel 
desordem, a ponto de que Baillou dasempenhon 
do mesmo tempo o papel de Gulela e o de 
Rustighello , como. se nos achassemos em uma 
espital de província de tereejra ordem» 

— O dhentro da gra opera de Berlin, 
esteve ultimamente para ficar reduzido a cinzas. 
Na representação do «Propheta» , na occastão 
em que estava catando a Wagner, espessas 
novens de fomo invadiram o seenario. Os 
pertadores alamuados dispanham-se já a fugir, 
quando o proprio intandente geral dos  regios 
colliseos conseguiu conter os mais limoratos, 
assegurando-lhes que não havia, per 
em permanecer na salta. 

Parece que o fogo se apegara a alguns dos 
enfeites: da vestuaria das bailarinas, e panico 
foi tal que muitas sylphides saliram para actua 
em trajes menores. O theatro está em com- 


o algum 


botanico de Madrid, donde passou ao jardim das 
plantas de Pariz, e alli se considerou unica- 
mento como planta botanica, cultivada em es- 
tufa, e se perdeu. Em 1804 se enviaram se- 
mentes do Mexico para Inglaterra, e em 1814 
foi levada a Paris uma hastes duma especie 
de encarnado escuro. Desta semente e desta 
hastes, é donde teu sabido pouco a pouco as 
nossas dallias, 

J4 em antes do 1820 se obtiveram as pri- 
meiras Mores dobradas e ponco autes de 1830 
existism por loda a parte numerosas espe- 
eles de todas as cores, cultivadas principalmen- 
te na Alemanha e em Inglaterra. A facilidade 
de sua cultura , a magulicencia ea vacidade 
das cores, 0 bom efeito que produz a for, 
a torna quasi indispensavel nos jardius de cer- 
ta extensão, 

A dalilia não esteve em moda senão depois 
de 1830 A Alemanha enviava aunvalmente 
grandes sommas a Inglaterra para a vbter, Ha 
apenas alguns aunos que » se consiluram 
100 thalers (o thaler vale 3 francos , 80 cen- 
timos) pur uma mova dablia como mim preço 
exorbitauts, haja as mais caras não custam mais 
de O thalers 

Presentemense é na Alemanha, O prinei- 
palmente na pequena Iucolidade do Rorrstrita, 
no principado de Renss onde se encontram as 
dalihas mais belas e em imnjor numero. Ain- 
da que a dah agora seja procurada como 
planta, com effco, a tuania dos colecciunis- 
toa acha-se extiteta. Cre-se que a cultura da 
sou nesta epocha ao seu apogeu , 
compensação mecupam-se da producção das 
Ê pequenos, a sobre tudoda dablia azul, 
srs ce quaboso tea fixado cem Inglaterra om 
porto mionss milhares de libras esterlinas. 


Eatre as plantas cultivadas em vasos desde 50) 
annos para cá, a mais espalhada é a Hortencia, Lra- 
enla á Europa em 1790 por Sir José Banks, 
da China ou do Japão, onde se cultiva esta 
Mor nos jardins. Não obstante a sua rigidez 
e a sua falta de cheiro, é de grande uniforin 
dado ; à hortencia é uma flor de luxo de pri- 
meira classe, floresce por anuito tempo é é da 
facil cultura. Seu aparecimento causou sen- 
sação, que augmentou mais quando por meia 
de terrenas ferruginosos se conseguisso pro- 
duzir hortensias azues. 

* O pelargonio ou geranio introduzido pel 
fim do seculo nlumo, do Cabo na Europa, 
tem sido de tal sorte transformado pela cultu- 
ra que as folhas mostram todavia: certa ana- 
logia com a planta primitiva. Desde 1825 a 
1835 esta for invadiu os jardins a ponto de 
fazer que se descuidassem muitas outras o- 
res, av menos tão formosas. Depois caltiu 
completamente em descredito, porem volveu a 


padquirir seu favor desdu que a Inglatecra nos 
| fornece novas, variedades de pelargonio de gran- 


de lurmosura e duma 
cia. 

A camelia é de muita mais importancia 
Importadas da China em 1739, esta Mor nao es- 


teve cur moda até 1830. Mojo gusa db mui- 


mui longa Morescen - 


to favor no publico e já se trecia com esme- 
ro nas casas pobres. Nav he certamente por uu- 
tra parte uma Dor quo mereça mais favor do 
ne a comelia. Bivalisando pela belleza de suas 
romas O cores cour 4 rosa, à combelio ten 
alem disso uma magnilica folhagem, ea vanta- 
gem de Morescer tudo o inverno. 
O maior 1 
tivado na Halia, na Belgica, na Pronça 
Asnerica do Norte 


e 
4 Alemanha não tem q 


mero das novas especias é enl | 
ma | madas pela a 
a. ! petúnias, o ht 


tribuido para o aperfeiçoamento desta flor se- 
não em algumas lucoldades retiradas, como por 
exemplo vm Dresdo. 

[a 4 Azalea du India e redodrendo (rosa dos 
Alpes) contam igualmente muitos admirado: 
(res, e são um dos principaes ornamentos das 
estufus, não obstante não ler gozado nunca de 
uma voga extraordinaria. 4 

A fuchsia, muito amais procurada pelo ex- 
quisito de suas flores, está já naturalizada, tan- 
to tus prlacios como. nas cabanas. Havia mui- 
to lempo que se linham importado algumas pe- 
quenas especies desta Dur; porem não fui se- 
não depois da introdneção na Europa de va- 
rias closses de fuchisas de mui grandes Qore: 
como se ablove depois de 1830 pela fecunda 
ção urtilicial, que esses contonares de formo- 
sas variedades se adimiram boju nos jardius e 
nas janellas. 

U mesino succodo com as verbenas, cuja 

cultora chegow desde 18438 uma perívição qui 
grande, - 
Us amores-perfeuos são igualmente um pro 
ducto da cultura modecia € poucas fores ime- 
receio luto como elles a preterencia de que 
são o objecto. Us jardinnicos Moristas Lem cua- 
seguido vrear amures-perfeitos do tamanho de 
um esculo do seis francos, € & natureza pa- 
rece der-su apurado aulles pela delicadeza 
e delicisa mescla dos matyzos. Dantes não so 
conheciam mais que omores-perfeitos côr du 
viuletta, e amarellus ; agora ha-os de todas as 
cores: brancus, mureuos , cor de castanha o 
eucarnado de cobre. 

Existia ainda vm 
tras Tor forai 


Vê testo frases 


ras 


amebrc bai, é giuAigo 


Nero de om | está bojo 


ssa particulucinente as | mau exu plo 
WA, | 


o chysanthemun, » duliatrapa, o-lirio, O úris, 
ele. etc. 

Resta ainda fallar de algumas plantas bi- 
zarras, lavs Comp os caclus +95 orchideas. 

As formas caprichosas dos cactus reinaram 
sem rival por muitissimos anos pas estufas. 
Estes membros do reino vegetal formavam em to- 
das as partes um grande corpo com seus lar- 
gos braços. Os agudos espinhos de que estão 
armados, continham os que se aproximayam 
demasiado perto. As suas variedades cheganau 
a ser mui numerosas, e as suas umas, mul- 
tiplicaram-sa ao infinito, Porem o interesso 
que estas plentas Uinham exctad pordeu -so 
quando a sus singularidade perdeu o sem prin- 
cipal merecimento: a vosidado, as vivas cu- 
res de suas Moces foram impolentes para. lhes 
conservar 0 favor publico. 

Nestes ultimos Iwnpos chegon aos extro- 
mos a moda das Quces, divulindo » US 
mo tipo entre as plantas grandiosas e as anás, 
Entre as primeiras cnareams a BICLONA Pega, 
ste rainha xigamtesca da ares enjas folhas 
tunntes conse ada na Eurvpa até, q 
tamanho de sete pés de dismetro e sãv se 
uma força capas de sustentar O pezo da um 
homen. 

A jredineria liliputiana é, a nosso ver 
um erro de gosto que não durará muito togd- 
po. Esta moda vem provavelmento da China, 
pai ondo as pessoas se dava um traDalho tm 
probe pera erar Dores e arcures anás. 

Ê ral não Convemn tec de 
tha pur estes cano d sentiime 

r estemiidu para que 


us 


| sega oruito, de 


municação com a quartel debombeiros por meio 
do telegrapho electrico 


, e sendo estes avisados 
epportunamente, agudicao de - promplo cecapa- 


goramo fogo, pros essi e - y 
| — Observam “os, periciais 
nodia 21 de Novembro ultimo fora q 23.º an- 
niversario da estrea do «Roberto do Diabo» em 
Pariz. POSTA! | 
— O compositor Paccini (aulhor da «Sa- 
pho» e de outras muitas operas não menos ap- 
plnudidas) foi convidado pelo empresário Jaco- 
vacei para escrever uma opera destinada a ser 
cantada no teatro de Apollo de Roma duran- 
te a epocha do proximo carnaval, -porem o in- 
signe maestro escusou-se, motivando a sua escu- 
sa na faMa de lempo. 

— A primma-donna Alaimo- foi-eseriptara- 
da para cantar no lhratro de -Mautua, durante 
as (estas que se hão-de celebrar pur oceasião da 
viagem do imperador d'Austria, á alia, 

— Em Pariz organison-se e já devia ter 
embarcado em um dus portos de França, a 
companhia de opera italisna destinada a traba 
lhar-no theatro Tacou da Havana. As primas- 
donnas são Caranti de Vita, Elisa Sasso-Reni, 
Clandina Cuiroli e Conecta Vita. — Os tenores 
Alessandro Maceaferi e Paolo Niecoli. — Luigi 
Corradi-Setti, Egista Vieri Luigi Fortini, Fran- 
cesco e Mancini forniam o pessoal de barylonos 
e baixos. O maestro director chama-se Peru- 
giot. o 


Diz um jornal, francez que o conjuncto da 
companhia é mediano, e que os dileltanti da 
Havana não tem a esperar muitos momentos 
di piacere. 

— Valleceu em Pariz M. de Fessy, com- 
positor do talento e chefe d'orchestra do thea- 
tro do Circo 

— Despachos judiciaes. Por Decretos de 
15 e 22 de Outubro, 5,19 6:29 de Novembro 
ultimo, e 10 do corrente tiveram, logar os se- 
guintes despachos. 

Jacintho Luiz de Carvalho nomeado Escri- 
vãoce Tabellião do juizo de direito de Villa- 
noya de Foz (da 

Victorino José de Carvalho — traasferido do 
officio de Tabelão publico de notas do sup- 
prioido julgado de Mourão, para o de Escri- 
vão e Tabellião da comarca de Moura. 

Domingos Dias da Costa — nomeado para 
Escrivão “e Tabelhão do juizo de direito de 
Amarante. 

António Augusto Cardoso de Figueiredo — 
nomeado para Contador e Distribuidur do juizo 
de direito da comarca de Gunvêa 

José da Silva Pedruco — nomeado para Es- 
crivão o Tabellião do juizo ordinario de Ta- 
boaço. 

Manoel José Teixeira — nomeado pasa Es- 
crivão e Tabelião do juizo ordivario do julga- 
do de Gollegã 

Christiano- Augusto de Menezes e Santos— 
nomeado para Escrivão e Tabelhião do juizo or- 
dinario do julgado da villa de Magdalena. 

João Antônio Cancio Chaves momecdo pa- 
ra Tabellião publico de notas do “supprimido 
julgado de Aliêa-gallega da Merceanna, com re- 
sidencia na, capital delle, a 
Candido José de Almeida — nomeado para 
Tabellião publico de notas do refendo suppri- 
mido julgado de Oeiras, com residencia na ca- 
pital delle. 

* Jusé Pinheiro de Castro — uomeado para 
Tabelião público de notas “do supprimido jul- 
gado de Sanfiis, com residencia na capital 
delie,- - 

Antonio Machado Coelho de Azevedo — no- 
meado para Tabellião publico de notas do re- 
ferido supprimido julgado de Marialva, com re- 
sidencia na capital delle. 

Anastacio Teixeira de Lemos — nomeado pa- 
ra: Tabellião publico de notas do referido sup- 
primido julgado do Sobral de Monte Agraço, 
com residencia na capital dello. 

Casimiro Augusto da Silveira e: Castro—no- 
meado para o olficio de Tabellião: publico de 
notas do supprimído julgado de Chão do Couce, 
com residen na capital delle 

Antonio José dos Anjus Marques — nome- 
ado para Tabel «publico de notas-do referi- 
do suppriido julgado de Azeitão, com residen- 
cia na ccopital delle, 

Luiz Maria de Salles — nomeado para Ta- 
bellão publico de notas do referido supprimido 
julgado de Vila Novn de Milfontes, com resi- 
dencir na capital delle 

Francisco Cardozo Paes — nomeado paro 
T a ' tlocreferido snppri= 
inido julgado de S. Miguel da Outeiro, com re 
sidencia nã 'cnpital delle. (14 1 

Joaquim Carvalho da Cruz — nomeado pa- 
ra Tabelhao publico de notas do supprimido jul- 
gado de Maçãs de D. Maria, com residencia na 
capital delle, 

Antonio Godinho de Mira, Lobo — nomendo 
para Tabellão publico de notas do referido sup- 
prinído julgado do Vimieiro, com residencia na 
capital dellg. 

Manvel Josó-de- Moraes Sarmento -- nome- 
ado para Tabelião publico de notas do referi- 
do supprimido julgado de Ulme, com residen- 
cia ma capital delle, 

Thomaz de Aquino Peres — nomeado para 
Escrivão du juizo de paz do districto de Nossa 
Senhora dos Prazeres, no julgado de Alemquer. 

Bermardo-Teixeira-de Garvalho — nomeado 
para Escrivão do juizo de paz do distrito de 
Armamar, 

Jusá : Jonquim "da Silta — noincado faca 
' 


| 
| 


O COMMERCIO 


“DO PORTO. 


Escrivão do jnizo de: paz do districto Nossa <e- 
nhora da Assumpção, no julgado de Azambuja. 

Antonio Lourenço — nomeado para Escri- 
vão do juizo de paz do distrito de Castello 
Mendo, no julgado do Sabugal. 

Ivo Sevarino da Cruz — nomeado para Es- 
erivão do juizo de paz do districto de Pombal 
no julgado do mesmo titulo 

José Maria Ferraz — nomeado para Escrivão 
do juizo de paz do districto de Santa Maria 
Maior da Sé do Funchal. 

João Gaspar de Oliveira — nomeado para 
Escrivão do juizo de paz da districto de Payão, 
no julgado da Figueira da Foz. 

José Maria Lopes — concedida a exonera- 
ção do oficio de Escrivao do jnizo de paz do 
distrito do Peso da Regoa, no julgado do 
mesmo titulo 

— Um bebedor notarel. Acaba de dar-se 
á sepultura, mama aldeia dastimmediações de 
Dusseldorf um eslebee Debédor que faleceu 
na idade de 108 annos. Estes bumem não be- 
beu nonea amais “que vinho branco :era a chro 
nica viva dai inlemperança contemporanea. Ti- 
nha contiecido todos os burrachos do seu se- 
culo e assistido ás freneticas libações que os 
esercitos francezes fizeram nas guerras da re- 
publica do primeiro imperio. 

Vangloriava-se, com alguma rasão, de ter 
feito calir sobre a mesa milhares de gigantes 
francezes, generaes, lambures mores € & Lodos 
os borgonhezes e Champenois dos regimentos 
daquella época gloriosa. Parece que [ez fren 
coin o copo na não, á brigada 32 de famosa 
recordação. 

Este valente velho, chamado Fernão, era 
dotado d'um cucacter alegre e huliçoso. Desde 
a sua juventude era convidado para todos os 
banquetes pela sua feliz jovialidade. Teve sem- 
pre o mento pouco comiam de excitar 
a hilaridade ainda nas pessoas mais Meugmalicas 
e mais graves. 

Em sua ultima vontade prescreveu a seus 
herdeiros que dessom no dia do seu enterro 
um jantar, no qual senão permittisse beber se 
não vinho branco ; recomendando muito o ju- 
bilo e a alegria. 

Respeitou-se esta clansula de seu testamen- 
to, e um anligomporretor de vinhos de Bercy, 
que na qualidade de seu parente proximo assis- 
ua a esta reunião, julgou dever cantar a copla 
seguinte, cujo anthor ignoramos : 

“ 

Moje, que toa morte nos convida, 

Contentes e alegres jantaremos ; 

Tu nos fizeste rir durante a vida , 

Nau será, pois, agora que choremos. 


Comtudo, as lagrimas que o bom vinho 
branco e o sentimento padem produzir simul- 
taneamente, correram neste momento com pro- 
fusão entre tudos os cireunstantes. 

— — s doudos e a musica. Um medico 
de Lyon, que lema seu cargo uma casa ou 
hospital de doudos, assistiu em companhia de 
alguns de seus enfermos á ultima  representa- 
ção do Reino das Fadas , como fim de obser- 
var o effeito que nelles prodwiaa viusica Os 
resultados foram êxtremamente salisfactorios. 
Todos aquelles infelizes escutaram com alten- 
ção profunda, sem que nenhuma extravagar 
perturbasse a ordem do espectaculo, e todos, 
segundo parece, sentiam a influencia musical 
passando da tristeza á alegria. O que ma 
pareceu agradar-lhes fui os trajes, as decora 
ções, em summa, o que percebiam com a vis- 
ta. As piruetas das dançarinas eram-lhes in- 
indiferentes. 

— Em Portugal tambem os ha assim. 
Um periodico de Lyon diz que uma velha men- 
diga 1a com frequencia a casa de um tal M. 
X... que a soecorria com uma pequena esmo- 
la; mas um dia achando-se este em casa de seu 
tabelião, viu a velha com uma carteira na 
mão, e com um arnada humilde. Perguntan- 
do então a um oficial do tsbellião, sonbe del- 
le que aquelia mulher acabava de cecebur suas 
rendas, e que possuiso valor de 21:6008000. 
reis. M. X... leva a curiosidade de 
quando sahiu da casa do tabelião, o a vio en- 
trar em uma padaria, onde corcovada e quasi 
chorando, pediu uma esmola , e conseguiu que 
lhe dosscrm um' pedaço de pão. 


— Destruição da uma cidade. Le-se no 
Moniteur da la [lots 

« Uma carta: particular das fronteiras da | 
China participa-nos um terrivel acontecimento 
succedido no Celeste imperio. 

« Accidade de Eou-Pebing, situnda a per- 
to de 30 kilometros de Pekin, foi destruida no 
dis 18 PAgasto por um terremoto , imurcendo 
um dos filhos dy imperador nesta horrivel ca- 
tastrophe. 

« Sos diss 14 e 15 sentiram-se abalos as- 
sa consideraveis no sul da provricia dy Pe- 


Tchi-Li; mas não causaram nenhum desastre: | 


preocuparam apenas bastante o espirito da po- 
pulação chimezo, muito supérstiçwsa de sua 
natureza. 

O dia 16 foi socegado e nada fazia pre- 
sentir que o flagello devia manifestar-se gin- 
da, quando mo dia 17, ás 3 horas da tarde , | 
um abalo espantoso se fez de novo sentir e 


| destruiu quast inteiramente m' cidade de Yoo- 


Tehing. cuja população regula por 12,000 al- 
mas, como uma dezena de aldeias das visinhan- 
ças. O phenomeno durou dois minotos quasi 
sem intereupção ; o movimento de escillação se | 


segnil-a | 


fez sentir em todas as direcções, comégando dê 
leste para oeste, e acabando de nortê 

« E" impossivel dar conta da grandeza do 
desastre, porque os estraugeiros não podem pe- 
netrar no interior do imperio ; mas suas con- 
sequencias devem ter sido espantosas, pois o 
paiz em que leve logar é um dos mais povoa- 
dos do império 

« Os tremores de terra ha China foram fre- 
quentes até do meio do seculo 169% mas dis- 
de esta epotha não se tinham repetido senão 
duas ou tres vezes. O ultimo que se cita é o 
de 1796, que teve lugar no reinado do impe- 
rador Kia-King. Destruia  anetade da cidade de 
Nankin e deixou debaixo das ruinas 20.090 -ha- 
bilantes. Em 1TIL a cidade de Shang-Hai ti- 
nha sido destruida por um terremoto que não 
deixou subsistir senão alguns palacios e tres 
templos. 

« A cidade de Yoo-Tehing, construida no 
valle do Pé-Ho, é durante a estação do estio o 
hogar de ceunão das graudes fammihas, que vão 
alli respirar oar do campo. O imperador Hien- 
Fonng, que reina hoje no Celeste-[imperio . 
mandou construir em 1852, perto de Yoo-Tehing 
um palacio todo de marmore e de porcellana, 
e que era considerado como uma maravilha de 
arte. Este palacio fui destruido, e parece certo 
que o mais novo dos filhos do imperador, o 
priucepe Taouk-Long, que se achava alli no 
munento da calastrophe, perecera cum o man- 
darim da provincia e os ofliciaes de sua casa. 


«| Esté princepe passava por gosar duma grande 


instrneção; era muito querido de seu par, que 
o tinha nomeado em 1854 chefe supremo da 
classe de letrados. 

«O princepe Taouk-Long linha um irmão 
mais novo do que elle, que morreu em 1852 
d'um modo igualmente fatal; achanko-se na ca- 


casa, foi ferido mortalmente por uma parthêra 
e suceumbiu tres dias depois em virtude das 
feridas Tinha 1Í annos, e annunciava tambem 
grandes disposições, segundo dizer. A sua per- 
da foi um grande luto para a familia imperial. 

«O governador do princepo fui declarado 
culpado d'imprudencia per oter deixado assim 
expor-so a um tão grande perigo, e foi cunde- 
minado por este facto ao supplicio perpetoo da 
canga. Soffreu a pena em uma gaiola de ferro 
collocada proximo du tumulo do princepe. A 
sua farwilia, «sui poderosa, sollicitou o seu per- 
dão, mas ainda o não obteve 


—— ——— sura 
CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 


Apparecendo no «Braz Tisana», a declara- 
| ção de que eu deixara da pertencer á redac- 
ção d'aquelle jornal :-deu-se por ahi, deste fa- 
eto uma explicação imaginaria, e que elle não 
admilto, 

Estou certo que o sur. José de Souza Ban- 
deira, a quem lributo consideração, aprendida 
no tracto e conveniencia de 5 annos e meio, 
seria o primeiro a desmentir o que a tal res- 
peito se diz, se. aos seus ouvidos livesse che- 
gado. 

Por altenção ao mesmo sor. vejo-me obri 
gado -— a declarar: — que é sem fundamento 
[a erplicação que por nhi se dá, á minha sa- 
| hida da redacção do «Braz Tisana». 

biz-se que uma carta de Lisboa, em que 
é hostilisado o exm.º conselbeiro Lopes Bran- 
co, fôra não só inserida no «Braz Tisana» sem 
cunhecimento previo do sor. Bandeira, mas 
ainda por mim ampliada, na parte ofensiva ao 
ilustre ofendido. 

Esta invenção dos novelleiros é falsa. 

Ignoro (respeitando-os) os motivos mui for- 
tes, que levaram o snr. Bandeira a dispensar 
os meus fracos serviços no seu jornal: mas 
seja-me lícito repellir o motivo que por ahi 
se inculca; porque nem o snr. Bandeira o dá, 
por certo, nem eu posso consentir n'elle. 

Porto 17 de Dezembro de 1856, 

M. A. Guerra Leal. | 


Sar. Redactor. 


Mandei hoje para o jornal, Porto e a Car- 
tau resposta é local, que este jornal publicou 
houtem relatando o ineendio, que teve lugar 
no sabbado na Roda Velha, e arguindo-me 
como auctor (pelo ouvic dizer sem mais aye- 
riguação) do dito incendio. - Roga a v. v 
obsequio de a mandar inserir no seu acreditado | 
jornal para o que remetto a inclusa copiá 8| 
muito obrigará O 

1 
l 


ça com o seu guvernador e os afficiaes de sua | 


| governador da Sicilia tinha enviado 300 


3 


notíeia' locol, que o séu jornal «Porto é a Car- 
ta» de hontem 15, trouxe, respeito au incendio 
que leve logar no: sabbado pelas 7-horas da 
tarde na Roda-Velha , largo dos Caldeireiros , 
na qual v. s.º sem consciencia emxoralha a tui- 
nha honra, em vez de informar o publico da 
verdade | | Para arredar de mim qualquer sus- 
peita, que por ventura aquella notícia possa 
trazer-me das pessoas que pouco ou nada me 
conhecem, basta declarar, que o incendio não 
se menifestou no meu armazero, que começou 
no armazem proximo, e acabou no meu por es- 
lar paredes meias, é esta à voz geral. 

Esta declaração basta para manifestar so 
publico a minha innocencia, e o pouco esera- 
pulo de v. s.º, nos informes quo colhe para as 
suas locaes, em que deve haver toda a circums- 
pecção e prudencia, maiormente quando se of- 
fende o credito de qualquer individuo. 

Deve-me v. s.º esta declaração por cons- 
ciencia. e por tanto rogo-lhe o favor dea man- 
dar publicar com brevidade 

De v. ele. 
Manoel José de Barros Sabadin. 
Porto 16 do Dezembro de 1856. 


EXTERIOR, 


Temos hoje folhas inglozas do paquete, mas 
pela demora que houve na viagem, são atra- 
zadas ás que recebemos de Madrid, e da mes 
ma data que as francezas. 

Depois da noticia do attentado commettido 
contra a pessoa do rei do Napoles, não se tem 
recebido nenhuma vbtra noticia sobre este par- 
ticular. A «Gazeta de Madrid» já publica um 
despacho dando noticia deste attentado. 

E' o seguinte: . 

« Paris 10 de Dezembro — Napoles 8 — 
Um caçador da guarda do rei attentou contra 
a vida de S. M.: a ferida é leve e não offo- 
rece cuidado. A população, indignada, uniu-se 
ao exercito para dar ao monarcha grandes e 
espontaneos lestemunhos de apreço e afeição. » 

O «Constitutionnel» publica uma carta de 
Messina Com data de 29 de Novembro, na-qual 
se dão os seguintes promenores sobre os acon- 
tecimentos de que a Sicilia acaba de serlhea- 
tro: 2 

« Von dar-vos noticia de alguns detalhes 
sobre a insurreição que acaba de estallar na 
Sicília. O movimento declarou-se em muitos 
districtos das províncias de Palermo e Caltani- 
zetta; prineipiou no dia 22 de Novembro pela 
detenção da diligencia que faz o serviço entra 
Palermo, Catania e Messina, Os quatro via- 
jantes que se achavam na diligencia, um fran- 
cez, uulro genovez, outro palermitano e outro 
de Catania, bem como o conductor, liveram 
| que apear-se, emquanto que os insurgentes, em 
numero approximadamente de sessenta , capita- 
neados pelo barão de Ven i 
carruagem e levaram a imallada corresponden= 
cia, Depois obrigaram-nos a voltar a Palermo 
sem os ter roubado nem feito sofrer menhnm 
mao trotamento. 

« Informado deste acontecimento, o gover- 
no siciliano na mesma nonte de 22 para 23 
de Novembro, [ez sabir da Palermo dous bata- 
lhões de caçadores comnmandados pelo gene= 
ral Guyon; no domingo 23 enviaram-se igual- 
| mente contra os revoltosos dons esquadrões de 
caçadores e uma bateria de artilheria do mon- 
tanha. Diante destas forças fugiram os insur- 
gentes deixando alguns prisioneiros ; porem no 
dia 28 uma força de 800 homens, mandada de 
Palermo cercon Cephalo, onde se tinham refu- 
giado e apoderou-se da cidade sem resistencia. 

« Em Catania, segundo dizem, fixaram- 
se nas esquinas pasquins de Viva o principe 
herdeiro ! viva a Constituição de 1812! porem 
a policia arrancon-os sem opposição. Diz-se 
tambeay que oceurreram alguns disturbios ao 
oeste da ilha, pela, parto de Marsala.» 

Notícias de Napoles, com data do 
corrente recebidas em Marselha dizem 


2 do 


que uv 
ho- 
mens unicamente de Palermo a Cefalo. Os in- 
surgentes tinham-ss refugiado nos, bosques vis 
sinhos, Nenhuma publicação linha appare- 
cido. » 

Já senão póde davidar da proxima reunião 
das novas conferencias em Pariz, segundo uma 
nota publicada no «Monitenra. Todas as poten- 
cias signstarias do tratado de Pariz já prosta= 
ram a sua adhesão 4 nova reunião das confe- 
rencias, o 8 Turquia ó por ora a unica que 
ainda à não enviou, mas não so póde duvidar 


) 
! que elia mlherirá. 


De y D 5 
É z a a vota do «Mouteur» Lica se como con- 
Mannoel José de Barros Sabadin. sequencia. que à nova conferencia não deve ne- 
cupar- senão das ultimas dificuldades pela 


Bim.º enr, redactor do Portô e a Carta. 


A imprensa, que em toda a parte do qun- 
do é oorgão inais furto da eivilisação dos povos 


(e a que mais sergços lhes ha prestado; no 
G E y 


nosso paiz, e particularmente na nossa cidade 
do Porto, ella muitas vezes serve pára enxova- 
lhar a bonestidade, delatar a vida particular do 
cidadão probo, e desvirtuar as acções, as mais 
lonvaveis e dignas de muitos encomios! A 
cansa deste contraste , cm que se enlodaça a 
nussa imprensa , é obvio e está no alcance de 
todos; é porque, na matima parte, ella está 
confinda & iguorancia estupida ou 4 maldade 
devassa e imprudente, 

Eu não posso desculpar a v. s.ºa indiabrada | 


execução do tratado de Pariz, o qua compre- 
hende as questões relativas a Bolgrad e 4 ilha 
das Serpentes, e talvez a que diz respeito á 
reorganisação dos principados do Danubio. 


— e ——— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 13 DE DEZEMBRO. 
ENTRADAS. 


PERSANCUCO, — Br. Bom 
e wmis generos. 


Successo , assucar 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


LIVERPOOL. — Vap: ing. Arno (em qualidade 
de paquete. 
HAVRE.— Yap. fr. Franc-Comtois, (em quali- 
de paquete. 
n SABIDAS. 
Neste dia não sahiu embarenção algu ma. 


PORTO 16 DE DEZEMBRO. 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SATIDAS, 
LISBOA. — Yap. Vezuvio, 
geiros e encommendas. ! 
IDEM. — Yap. Luzitania, c. Burnay, passageiros | 
e encommendas, 
LONDRES — Vap. ing. Vesta, e. Kavanaugh, 
frncla e vinho. | 
IDEM. — Vap. ing. Bacchante, e. Younghusband | 
vinho € frucla, 
IDEM 17 DE DEZEMBRO. 
A'S 41 HORAS E MEIA DA MANUÃ, 
Ficam fóra da barra 4 brigues , É barca, | 
4 galera, 1 joncho bespanhola. 
Vento N. E. (brando) e o mar bom. 
A's O ligas da: manhã entrou o vapor in- 
glez Douro, e és 7 e meia o vapor inglez Vi 
clor Emmanuel, 


PUBLICAÇÕES LITTERARL 
NOVO DICIONARIO 


LINGUA PORTUGUEZA 
POR 
EpusaDo DE PasiA 
3.º edição. 
Chegaram os cadernos n.º 61 a 65. Assigna- 


sê nos Caldeireiros n.º 18 e 19, loja de Ma 
noel Coutinho d'Oliveira. 


ANNENCIOS. 


PESE SS 

ANQOEL Francisco Rios, José Francisco 
M Rios e Francisco Ferreira Alves, Len- 
do pessoalmente - agradecido a “todas as 
pessoas que lhe fizeram o favor de assis- 
tir ao responso de sepultura que pela al- 
ma de seu presado pae e sogro, o sur. 
Domingos Francisco, Leve lugar na noite | 
de 7 do corrente na capella dos Tercei- 
ros Franciscanos, o fazem de novo por 
esta forma, e pedem desculpa de qual- 
quer falta involuntaria que a tal respeito 
podesse, haver. [1:615] 


e. Ramalho, passa- 


AS. 


] 


S interessados no carregamento do hia- 

te «Linda Flor» de Hamburgo para es- 
te porto arribado em Grimsby, são con- 
vidados a reunir-se no eseriptorio de 
Cunha & Bauck rua d'Alfandega n,º 4, sab- 
bado 20 do corrente pelas 2 horas da tar- | 
de a fim de deliberarem a bem dos seus | 
interêsses. [1:616] 


A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 
N azeite doce para salada, vinhos velhos | 
de superior aqaadáiados e pão trigo a 60) 
reis o arratel, assim como Boláxa fina de! 
barias qualidades. 489] | 

| 


CORDIAL GIN | 
A Fabrica de distillação de Sir Felix/ 
Booth & €.º. 
Vende-se na rua das Congoslas nº 
129, 


Garrafa 500 rs. 
Dusia de garra - 58400 rs. 
[1:5t1] 


LLUGA-SE um armazem deno- | 

minado do Engenho silo no ca: 

de Villa Nova de Gaya com tanoa- 

ria, e. lotação de 476 pipas, e uma. loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60 ; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S.doão 


Novo n.º12. [1:05] 
NDE-SE na: rua; de 


E 
113. 


Vinho Branco Arinto a 38600. a duzia | 
cuixo 3 duzias. 

Vinho Commendador a 73200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 


Bello-Mante n.º 


EUMANN & €.º, com arma- 

zem de Piannos na rua de 

Bello-Monte n.º 94, acabam de 

receber um novo e rico. sorli- 

memo de Piannos de todos os feitios e 
dos mais accreditados authores Francezes 
e Allemães entre os quaes ha um grande 
forte Pianno de concerto d'Erard de Lon- 
dres e uma Harpa dobrada do*grande mo- 
dello d'Erard. [1:565] 


£L 


do corrente, que os seus n.º são 37, 38, 
[39.e 40. [1:610) 
RRENDAM-SE no y logar do Rei- 


| separado; sendo 3 delles de cerca de 600 
| pipas (ás duas) cada um ; 


ide lonas, meias lonas, e brins | 


| commodos. 


ta; barricas de 3 duzias. [15477] 


IANNOS dos mais acredi- 

tados Authores Alemães 
recentemente chegados de | 
Hamburgo, vendem-se por 
preços mais baratos que em parte alguma, 
na rua das Congostas n.º 129, [1:472] 


ANOEL Fernandes da Costa Guimarães 
mudou o seu escriptorio da rua Nova, 

de S. João, para a rua da Fabrica. 
[1:601) | 
À Meza da Santa Casa da Mise- 
tes ás casas, sitas na rua das Tay- 


ricordia previne aos pretenden- 
pas, que se hão-de arrematar no dia 18 


miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 
mazens para vinho, junto, ou em 


e o outro, de 
Tcem tanoaria, € 
Quem os: pertender fale 
[1:611) 


cerca de 300. pipas. 
agua de: bica. 
na rua das Flores n.º 17. 
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SE 0090-000 07 


A nova padaria rua do Loureiro n.º 11 

tem à venda muito bom pão, fatias á 
Stuart, diversos biscoitos em modelo novo; 
na mesma preciza-se um rapaz para cai- 
xeiro. LI; 14] 

Na rua da Reboleira n.º 50, 
vendem-se casacos superiores 
de gutta-percha, ao preçode 
es, 68000 cada um, assim co- 
mo varios outrosobjectos des- 
te genero [1:603] | 
CAPAS DE BORRACHA PARA CAVALLOS, 


ENDEM-SE na rua da Reboleira n.º 50, 
de muito lindo gosto, diferentes fei- 
tios e tamanhos [1:593] 


SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283, 
Tem grande sortimento 


pita Inglezes e da Rus-| 

, e ditas de algodão den.” 
et que tem feito redução em 
pe ecos ,eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas,  (1:545) 


A rua dos Inglezes n.º 24-ha para | 

IN vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior .qualidafte, por po 
[1:250] 


y Typographo alerece-se 
ta] a ir exercer a sua pro- | 

fissão em qualquer pra fóra | 
do Porto. “A 'quem convier, dir 
Typographia deste Jornal, a Francisco Caeta- 
no de Mello, que indicará quem é o pre- 
tendente. 


[navio ; 


[ou detenção do navio durante acvia 


rua da Picaria.n.? 47 0.48, 


JOÃO CAETANO DE LEMOS, 


ABRIDOR. 


X-ALUMNO da Academia de Rellas Artes, tem es- 
É tabelecido, u seu Atelicr-no Jargo de S. Eloy n.º 
38 A, 1.º andar, onde grava, abre em aço e metal, 
letras, chapas para registros e bilhetes de visita, si- 
“selos, brazões ete., disvellando-se pelo bom 
penho de suas bras para que se dignar pro- 
cura-lo. [841 


ANNUNCIOS MARITINOS. +] 
CONPANHIA | 
HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


|) 


Varukteo PARA O buazib. 


TABELLA DE PASSAGENS. 


DE LISBOA PARA 
1.º classe 2.º classe 3.º classe 


Pernambuco... rs. 11TEODO - 818000. 388400 
Bahia... rs. 1268000. 998000 388400 
Rio de Janeiro. rs. 1448000 1178000 - 388400 


Nas primeiras e segundas classes, as crean- 
cas menores de 12 annos, e os creados, “pag 
rao só metade da passagem, e crenças qme- 
nores de 2Z'annos passagem gralis. 

Todos os passageiros da 1.º e 2º classe, 
term 20 pés cubicos para bagagem, creanças e 
ereados em proporção 

A passagem de 1.º e 2.º classe é inclusi 
vê a cama, roupa de cama, provisões, e todo 
o que fôr preciso, excepto vinho, aguardente e 
cerveja, o que se póde obter a bordo a preços 
comimodos. 

Os passageiros de 3.º classe recebem pro- 


visões, mas devem fornecer FS suas caras, e 
utensílios “de comidas. 
Na 3.º classe todbs os passageiros, leem 


passagem no y 
Lisboa. 
Todo o excesso de bagagem, para cima da 
quantidade estipulada para todas as classes, pó 
de ser eecnsado no caso de não haver: logar no 
o excesso paga como frete. “ Fazénda, 
prata em obra, joias, pedras prec s, dinhei> 
ro, cou barras d'onro ou práta, não sao cbn: 
detados comdbagagêm, evescunpares não (são! 
responsaveis: por «qualquer bagagem ou Tazenda, 
excepto havendo conhecimento assignado,- é fre- 
te pago. J 

Os passageiros não serão recobidasvm bor- 
do senão no dia da sabida; a bagagem pezada, 
deve ser mandada a bordo um dia antes e de- 
ve trazer o nome do passageiro o o destino, 
em letras distinctas. Passagem não paga, não 
se considera como válida. Passageiros que não 
embarcarem, restituir-se-lhes-ha metade da pas- 
sagem. 

No caso que o navio seja impedido por 
cireumstuncias imprevistas de seguir viagem as 
passagens serão restituidas, No caso de perda 
gem em con- 
ou da navegação 


apor «Luzitania», do Porto para 
. | 


sequencia de perigos do mar, 
a companhia não se achará: compromettida 
maneira alguma. 
O agente no Porto G.. R Bmalha, rua dos 
Inglezes n.º 81 — 1.º andar. 
[1:535) 


Para Santos. 


Sahirá com brevidade obrigue LU- 
SITANIA, capitão Antonio Gomes de 
recebe carga e passageiros 
par “lar com o caixa «BJ. Machado, ou 
com o eapilão a bordo. * [1:496) 


Para o-Rio de Janeiro. 


FE “A galvra AURORA, capitão Figuei- 


rodo sabe com brevidade, para carga é 
lentes ,conmodos, 


passageiros” aus +quaes offerece excel. 
tracta-seio  escriptório ide 
Pinto E Rocha Largo de S. João Novo nºº 2. 
(1:554) 

Pp 


ava o Rio de Janeiro. 


Saliirá com muita brevidade: oínos 
vopatacho MEJRELLES E.º capitão 
Thomaz Ignacio Ferreira de Gatvalho | 
Para cuirga es passageiros | tnactá sectomo Bernar- | 
ilosdoseb Machado ;, rua de: S.cCrispim nº 19.) 
| e ' (1385) 1) 


Para o Rio de Janeiro: 


| 
Ludo por Pernambuco cunde se de- | 
muarará só 2á-Uoras, a mova barca MA- | 


ta dos santos, sahe com brevidade, tem exel- 
lentes commados e Lraclamento para passagei- | 
ros que conduz para ambos .0s portos, € correga| 
só para o Rio de Janeiro. su 

Tracta-se com Antunio Nonteiro de/ a Teo 


1:421] 


de'| 


dg: 


“Para o" Pará. , 


“Vai sahir com a possivel breridade 
a barca AMAZONA, para carga e pas- 


E sageiros tracta-se com Pinto & Ro- 


cha, Largo de S, João Novon.º 2, (1:502) 
Para Pernambuco, 


A Galera BRACHARENSE, a sahir 
RE com a maior brevidade possivel. Pa- 

ra carga e passageiros Iracla-se com 
Francisco José, Pereira Pinto rua das  Congos- 
tas n.º 53 ou com o capitão a bordo. 


[1:550 


Para o Rio de Janeiro. 
SRA barca — ROCHA — de que é capi- 
DD tão Manoel José da Silva Reis, sa- 
hirá com brevidade por ter parte do 
seu carregamento promplo, recebe passageiros 
a pagar n'esla ou n'aquella, para os quaes tem 
excelentes commodos; lractn-se cum n caixa 
Manoel Martins Pontes na Praça de Carlos Al- 
berto n.º 38. 
Precisa-se d'um snr. Cirurgião. [1:398] 


Para Pernambuco. 


A sahir com brevidade por ter par- 
te do carregamento prompto, a bar- 
ca — NOSSA SENHORA DO BOM 
SO — capitão Manoel José d'Azevedo ; 
para carga e passageiros Iracla-se com us cai- 
xas Antonio, Alves da Cunha & C.º, na praia 
de Miragaia n.º 31 a 33, ou com o capitão 
a bordo. - [1.395] 


Para a Bahia. 


Vagpsahir até ao dia 20 de Dezembro 
por ter prompto parte du seu car- 
m regamento, a barca portugueza — 
DOURO — capitão Luiz Adrião da Rocha. Para 
carga e passageiros, Iracta-se com os caixas 
Andrade & Moreira, na rua da Reboleira n.º 

47 e 48. ou com o capitão a bordo. 
= [1.333] 


Para Pernambuco. 


O brigue brasileiro DESPIQUE DE 
| BEIRIZ, forrado de cobre de 1.º 
marcha, sahe até 0 dia 20 do cor- 


rente com a carga que liver; para carga o pas- 
sageiros, para o que tem bans commollos e pas- 


[sadio à pagar nesta ou naquella cidade, tambem se 


eva alguns | rapazes que tenham principio de 
negocio ou de officio, a pagar na dila cidade 
tendo logo arram certa. Tracta-se com 
Joaquim José de Oliveira Falcão na rua de Cedo- 
feita n.º 15 a 17 ou com o copitão a bordo, 
[1:440] 


ih 


Para Londres. 


O Brigue Portugnez de 1.º classo 
ALLIANÇA , commandante Ricardo 
Nanes dos Reis, a sabir com a maior 
brevidade. Frete para vinho 20 seh. por to- 
velada. “Trncta-se com A. Miller & C.º rua-dos 
Inglezes nº 24 [1:552] 


Para o Rio de Janciro. 


Por causa do tempo, fica (ransfe- 
rida a subida da barea FE" para o 
dia 28 do corrente 

Neste navio de “que é capitão Antonio Pei- 
xoto Guimarães, terão cada passageiro de pros 
um Belixe, 

A qualidade de comida diaria será regulada 
porcuma tabela, que estará patente no escri- 
ptorio e a bordo: 

Paraco restante de carga e passageiros tra- 
cta-se com José Marques da Casta Junior em 
Cima do Muro n.º 7, ou na Bateria n.º 12. 
[1:544] 


Para o Maranhão. 
A galera AURORA, capitão Lopes, 
sahirá com brevidade: para carga 


db, é passageiros tracta-se com Rodrigo 


Antonio de Azevedo, rua d'Almada n.º 384. 
[1.521 


R. T. DE S. JOÃO. 


Pp EMPRESA LYRICA. 


KIA FELIZ, capítio Zeferino Ventus! vopyTA 


Quarta feita 17 de Dezembro. 


2º Recita' do 3.º mez d'assiguatura 
“ordinaria. 


TRAVIATA. 


Prinicipiará ás 7 horas e meia, 


N. B. A 3º recita será coma FA- 


A, cm que debuta 0 1.º tenor Cur- 


| eiani, 


Jesponsarel,; M. .S. Carquea Junior 


PORTO; “TYPOGHAPHIA DO COMMEÉRCIO 


